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Atualização de mercado: abril 
 
 

Abril foi um mês de contrastes marcantes: 

enquanto o pano de fundo geopolítico seguiu domi-

nado pelo conflito no Oriente Médio e pelo impasse 

em torno do Estreito de Ormuz, os mercados globais 

surpreenderam com uma recuperação expressiva, 

protagonizando o melhor desempenho mensal das 

bolsas desde 2020. O mês foi pontuado por uma se-

quência de avanços e recuos nas negociações entre 

EUA e Irã — anúncios de cessar-fogo frágeis, amea-

ças renovadas e bloqueios navais —, mantendo os 

preços do petróleo em patamares historicamente ele-

vados, com o Petróleo do tipo Brent oscilando am-

plamente e encerrando o mês próximo a US$ 

114/barril. Mesmo assim, a percepção de que o pior 

do conflito estaria ficando para trás, aliada a uma 

temporada de resultados corporativos mais forte que 

o esperado, abriu espaço para uma virada relevante 

nos ativos de risco globais, que recuperaram parte 

significativa das perdas acumuladas em março. 

 
Internacional: 
 

Nos EUA, o destaque do mês foi a combi-

nação de dados econômicos mais sólidos do que se 

temia com uma postura ainda mais cautelosa do 

banco central americano (FED). O PIB do primeiro 

trimestre registrou crescimento de 2,0% anualizado 

— ante 0,5% no trimestre anterior —, sustentado 

por uma demanda doméstica privada resiliente e por 

um ciclo positivo de investimentos, especialmente 

em setores ligados à inteligência artificial. O mer-

cado de trabalho também apresentou dados mais 

robustos, com geração de empregos acima das ex-

pectativas e taxa de desemprego em 4,3%, patamar 

ainda considerado baixo pelo próprio FED. Do 

lado da inflação, o cenário permanece complexo: o 

PCE (índice americano usado como referência de 

preços ao consumidor) acelerou para 3,5% ao ano 

em março, especialmente pressionado pela gasolina, 

enquanto o seu núcleo (exclui alimentos e energia) 

se manteve próximo de 3%, com riscos altistas asso-

ciados ao choque energético. Nesse contexto, o 

FED optou por manter os juros no intervalo de 

3,50%–3,75% na reunião de 29 de abril, com comu-

nicação de tom claramente mais restritivo — três 

membros votantes chegaram a defender a sinaliza-

ção de que uma alta seria tão plausível quanto um 

corte. Reduções de taxa à frente só devem ser consi-

deradas após progresso concreto na resolução do 

choque de energia.  

Na Europa, o mês foi marcado por um 

banco central (BCE) surpreendentemente duro. Na 

reunião de 30 de abril, o banco central manteve a 

taxa de depósito em 2,0% por decisão unânime, mas 

o tom da comunicação foi mais restritivo do que o 

mercado esperava. Durante a conferência de im-

prensa, revelou-se que fora debatida ativamente a 

possibilidade de elevação de juros, descrevendo-se a 

decisão de manutenção como baseada em informa-

ção ainda insuficiente. As próximas semanas, que 

antecedem a reunião de junho, serão decisivas. Do 

lado da atividade, indicadores antecedentes recua-

ram, entrando em território contracionista pela pri-

meira vez em mais de um ano. O setor de serviços, 

particularmente, mostrou bastante debilidade. A in-

flação, por sua vez, acelerou: o CPI preliminar de 

abril atingiu 3,0% ao ano, ante 2,6% em março, 

tendo energia como principal vetor altista. A leitura 

geral é de um ambiente bastante incerto, mas onde 

uma alta de juros em junho segue como possibili-

dade concreta, especialmente caso o choque energé-

tico demonstre maior persistência. 

Na Ásia, os destaques foram de tonalidades 

distintas entre países. Na China, o crescimento do 

primeiro trimestre surpreendeu positivamente. A 

performance, porém, seguiu concentrada nas expor-

tações e na produção industrial, enquanto a demanda 

doméstica privada permaneceu frágil. Na reunião de 

abril do Politburo, o tom foi mais duro na margem, 

sem sinalização de novos estímulos amplos, dando 

maior ênfase à segurança energética — dado o con-

flito no Irã — e pouco mencionando medidas de su-

porte ao setor imobiliário. No Japão, as taxas de juros 

foram mantidas em 0,75%, mas a decisão revelou a 

maior divisão interna, com placar de 6 a 3. A pers-

pectiva de inflação próxima a 3% por dois anos au-

menta a pressão por normalização adicional, e o 

banco central segue com viés de aperto, ainda que 

gradual. Nos mercados, o índice Nikkei de ações en-

cerrou abril com alta de 16,1% — o melhor desem-

penho entre os principais índices globais —, benefi-

ciado tanto pela melhora do sentimento geopolítico 

quanto pela forte temporada de resultados. 
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Local 

No Brasil, abril foi um mês de perfor-

mance relativa destacada em meio à volatilidade glo-

bal. O país segue beneficiado por sua posição como 

exportador líquido de petróleo — com impacto po-

sitivo esperado na balança comercial e na arrecada-

ção —, pela distância geográfica do conflito e pelo 

elevado nível de juros reais, que amortece os episó-

dios de aversão a risco sobre a moeda. O real apre-

ciou-se frente ao dólar, que enfraqueceu global-

mente, e o Ibovespa apresentou comportamento bi-

fásico ao longo do mês: na primeira quinzena, im-

pulsionado pelo otimismo com um possível acordo 

entre EUA e Irã e pelo forte fluxo estrangeiro, o ín-

dice chegou a flertar com a marca inédita dos 200 

mil pontos; na segunda metade, porém, a persistên-

cia do impasse geopolítico e a alta do petróleo re-

verteram parte do otimismo, levando o índice a en-

cerrar abril praticamente estável. 

No campo monetário, o banco central redu-

ziu a Selic para 14,50% ao ano, em corte de 25 pon-

tos-base amplamente precificado pelo mercado, mas 

o comunicado adotou tom significativamente mais 

cauteloso.  

 

 

 

O banco central explicitou preocupações 

com a deterioração das medidas subjacentes de infla-

ção, com os riscos de segunda ordem associados ao 

choque de commodities e com a extensão do ciclo de 

cortes — não apenas seu ritmo. O mercado de juros, 

por sua vez, revisou suas expectativas para cima: a 

curva passou a precificar uma Selic próxima a 14% 

ao final de 2026, ante cerca de 12% antes do conflito. 

O movimento das curvas de juros globais e posicio-

namento de bancos centrais ao redor do mundo difi-

culta com que a Selic possa cair de forma importante, 

pressionando balanços corporativos e das famílias. 

 Pesquisas eleitorais continuam apontando 

para empate técnico no segundo turno entre Flávio 

Bolsonaro e Lula, com deterioração gradual da apro-

vação do governo, mas o tema eleitoral ainda não se 

impôs como vetor determinante para os ativos. 

 

  

Figura 1 ) Futuros de Petróleo. Fonte BBG / Tera 
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